
 

 
 
 
 
Greve na empresa Infraestruturas de Portugal nos dias 27, 29 e 31 de agosto. 
 
 

Fomos surpreendidos ontem, dia 23 de agosto, ao final da tarde com a convocatória de uma greve por 

parte da Aprofer para os dias 27, 29 e 31 de agosto. 

As reivindicações do pré-aviso de greve, assentam na criação de novas carreiras e mexidas nos índices 

atuais para os trabalhadores que laboram nos CCOS. 

Como é do vosso conhecimento a Aprofer saiu da plataforma de sindicatos que negoceiam o Acordo 

Coletivo de trabalho, com a empresa e com a tutela.  

A Aprofer no passado mês de julho reuniu com a empresa e com a tutela, foi garantido pela tutela que 

as condições seriam rigorosamente iguais para todos, que não haveriam negociações paralelas e que o 

que foi apresentado à associação foi rigorosamente igual ao apresentado à plataforma de sindicatos. 

As reivindicações assentam no Regulamento de Carreiras, a plataforma de sindicatos e a comissão 

negociadora (IP+Tutela) ainda não iniciaram as negociações desse documento. 

O SINFA não foi notificado nem convidado a participar na greve que essa associação convocou. 

Nada temos a ver, nem pretendemos nos imiscuir na atividade sindical doutros sindicatos ou 

associações, no entanto sempre que isso possa ter implicância no interesse comum, como é o caso, não 

ficaremos de braços cruzados, assim no dia 4 de Setembro, data do reinicio das negociações, iremos 

comunicar à comissão negociadora que não aceitaremos qualquer mexida nos índices salariais que não 

sejam abrangentes a todas as categorias profissionais e a todos os trabalhadores. 

Em relação à greve decretada apenas para os CCOs, todos os nossos filiados que laboram nesses postos 

de trabalho, o secretariado nacional do SINFA deixa ao critério de cada um, que em consciência adotem 

a postura que entenderem. O fundo de greve do SINFA não pode ser acionado nesta situação, também 

não nos responsabilizamos por qualquer conflito ou incumprimento que advenham dessas greves. 

 

SINFA 

Lisboa, 24 de Agosto de 2018. 
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